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Concentrações 2024

Manuel Marinheiro
Presidente  da FMP

Editorial
O começo do ano é sempre 
sinónimo de Dakar, e há muito 
que nos habituámos a seguir 
os pilotos nacionais que são 
presença assídua na prova. Mas 
esta é uma competição em 
que os dirigentes e técnicos 
portugueses são também, e 
cada vez mais, parte integrante 
de formações oficiais e peças 
essenciais do esforço das equipas 
rumo à vitória. Foi o caso de 
Ruben Faria, team manager da 
equipa oficial HRC, e de outros 
membros portugueses desta 
formação, que voltaram a levar 
as cores da sua marca ao lugar 
mais alto do pódio. Também no 
topo do pódio, agora em termos 
de pilotos e na sua categoria, 
tivemos novamente Mário Patrão, 
vencedor da classe de Veteranos, 
e ainda o estreante Bruno Santos, 
a terminar no 2º posto entre 
os Rookies. António Maio foi o 
melhor português e Alexandre 
Azinhais voltou a concretizar 
o sonho de estar à chegada 
do Dakar, um sonho de que se 
viram arredados os restantes 
pilotos lusos que alinharam nas 
duas rodas. A todos, os nossos 
parabéns.
Janeiro foi também, como é 
habitual, o mês do Enduro abrir 
a temporada de competições 
nacionais, num ano em que os 
pilotos estrangeiros que nos 
visitam voltaram a colocar a 
fasquia ainda mais alta, prova 
da elevada qualidade das 
competições da modalidade 
organizadas no nosso país.
Votos de um bom ano desportivo!

Com o tradicional encontro ‘Lobos da Neve’ 
do Moto Clube da Covilhã, de 1 a 3 de março, irã 
dar-se o arranque para o Calendário Nacional 
de Concentrações Mototurísticas da Federação 
de Motociclismo de Portugal, com 27 encontros 
agendados que levarão a paixão pelas motos 
a todo o país entre março e novembro. O 
verão é a ‘época alta’ no que a concentrações 
diz respeito, e é no período estival que mais 
eventos se concentram, incluindo os de ‘maior 
peso’, como são os casos de Faro e Góis.

Planeie aqui os eventos que pretende visitar!
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No início de março 
inicia-se a temporada 
de concentrações 
mototurísticas 
da Federação de 
Motociclismo de 
Portugal, com o convívio 
e a paixão pelas motos a 
espalharem-se de norte a 
sul do país.

NOTICIÁRIO

CALENDÁRIO DE CONCENTRAÇÕES 2024
1/3 de março – M.C. da Covilhã - Lobos da Neve
12/14 de abril – M.C. Montijo
10/12 de maio – A.C. Moto Galos de Barcelos
24/26 de maio – M.C. do Prado
31-5/2 de junho – M.C. Foz do Lima
31-5/2 de junho – M.C. MotoConvívio de Olhão
7/8 de junho – G.M. Cidade de Portalegre
14/16 de junho – M.C. Braga
20/23 de junho – M.C. Vizela
28/30 de junho – M.C. Alfena
5/7 de julho – M.C. Barreiro
5/7 de julho – M.C. Mirandela
5/7 de julho – M.C. Serra do Gerês
12/14 de julho – G.M. Lobo & Companhia
18/21 de julho – M.C. Faro
26/28 de julho – C.M. Chaves
26/28 de julho – M.C. Espinho
26/28 de julho – M.C. Matuzas Ponte de Sor
10/12 de agosto – MotoCruzeiro de Bragança
14/18 de agosto – Góis M.C.
16/17 de agosto – M.C. Furões do Vimioso
23/25 de agosto – C.A. Lamego
29-8/1 de setembro – M.C. Viseu
29-8/1 de setembro – G.M. Vidigueira
6/8 de setembro – M.C. Lagoa
13/15 de setembro – M.C. Fenómenos – Entroncamento
15/17 de novembro – M.C. Vale do Sousa

Outros eventos FMP
7 de abril – 26º Dia Nacional do Motociclista – Vila Verde, Braga
6/9 de junho – 26º Portugal de Lés-a-Lés
2/5 de outubro – 9º Portugal de Lés-a-Lés Off-Road
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NOTICIÁRIO

Numa decisão assente na salvaguarda da segurança de pilotos, 
assistentes, fiscais e público, e seguindo a orientação da Federação 
Internacional de Motociclismo (FIM) sobre o tema, a Federação de 
Motociclismo de Portugal (FMP) determinou a exclusão da participação 
de motos elétricas de todas as competições nacionais e regionais nas 
modalidades de Motocross e Supercross para a época desportiva de 2024. 
As razões principais são:

1– Segurança do piloto e do veículo: para cumprir os requisitos de 
segurança exigidos pela FIM, os quais adotamos, seria necessária a 
instalação e adaptação de componentes de segurança, que não são, de 
momento, passíveis de adotar em todos os modelos, nomeadamente 
medidas como a instalação de um corta-corrente no guiador da moto ligado 
ao pulso do piloto, ou a instalação de dois LED na zona lateral da moto que 
indiquem se, em caso de queda, existe risco de eletrocussão (verde tudo OK 
– vermelho perigo).

2– Segurança de comissários de pista e oficiais: em caso de eletrocussão, 
o risco de lesões graves ou morte existe e é ainda mais elevado se 
considerarmos o caso dos veículos de classe B, obrigando a que os 
comissários de pista tenham de estar equipados com Equipamento de 

Proteção Pessoal específico, tal como o especificado pela FIM.
3– Risco de incêndio: é real e pode acontecer em diversas circunstâncias. 

Neste caso, mesmo utilizando extintores específicos para baterias de iões de 
lítio, será muito difícil controlar o incêndio tal como se consegue fazer numa 
moto equipada com motor de combustão.

4– Equilíbrio de performances: diversas marcas oferecem, nos seus 
modelos, através de meios como aplicações em smartphones, modificar 
a entrega de potência remotamente e de forma instantânea. Em classes 
de competição que, como sabemos, estão limitadas a uma determinada 
cilindrada, uma moto elétrica poderia facilmente, apenas com um toque 
num botão, superar os parâmetros de equivalência em termos face aos 
motores de combustão. 
Ainda em termos de performance, há que considerar as discrepâncias 
existentes em termos de entrega de potência. Um motor elétrico coloca a 
potência no chão de forma imediata, disponibilizando todo o binário desde 
a abertura do acelerador, ao contrário das motos de combustão, em que a 
potência e o binário são entregues de forma progressiva. Significaria isto 
uma potencial vantagem imediata nas saídas da grelha de partida e, em 
pistas com determinadas características (como em piso duro) teria sempre 
esta vantagem em termos de performance face às motos de combustão. 
5- Insuficiente conhecimento técnico: neste momento não temos 
ainda conhecimento técnico suficiente e adequado sobre este tipo de 
veículos, que nos permita fazer uma integração de modelos elétricos nas 
competições de Motocross/Supercross garantindo uma total segurança de 
todos os intervenientes e a necessária justiça desportiva. 

A Federação Internacional de Motociclismo preparou dois documentos 
(disponíveis online em www.fim-moto-com) com algumas diretrizes sobre 
este tipo de veículos, que podem ser consultados para se ter uma ideia mais 
concreta de tudo o que é preciso ter em linha de conta no que respeita à 
participação de motos elétricas nas competições. 
A FMP continuará a trabalhar, em conjunto com a FIM, para uma rápida 
integração das Motos Elétricas nas competições de Motocross e Supercross, 
se possível já em 2025.

A Direção da Federação de Motociclismo de Portugal

Numa estreia absoluta a nível nacional, a 
Federação de Motociclismo de Portugal vai 
organizar, em parceria com os promotores regionais 
e com o patrocínio da Liqui Moly, o 1º Campeonato 
Nacional de Motocross Feminino – Liqui Moly.

A competição contará com um total de seis 
jornadas, distribuídas de abril a outubro (calendário 
publicado nas páginas 6/7 desta edição) e 
integrando o programa de rondas do Campeonato 
Regional Centro-Sul MX Ribatejo em quatro 
ocasiões, bem como uma ronda do Campeonato 
Nacional de Motocross – Jogos Santa Casa em 
Tarouca e outra na Final do Motocross das Regiões 
em outubro, segundo o calendário publicado 
abaixo.

Cada corrida é exclusiva para as Senhoras, 
funcionando em regime Open para praticantes dos 
11 aos 60 anos de idade. As cilindradas admitidas 
são de 85 cc a 500 cc para as motos a dois tempos e 
de 150 cc a 650 cc para as motos a quatro tempos.

Tudo a postos para o arranque desta nova 
competição que esperamos venha a ser um 
sucesso e a atrair mais praticantes femininas para a 
modalidade!

Comunicado: exclusão de motos elétricas no MX/SX

Campeonato Nacional de Motocross Feminino
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O Campeonato Nacional de Enduro – CFL teve honras de abertura da temporada desportiva 
nacional, com Santiago do Cacém a acolher uma prova repleta de bons momentos.

A  Associação Motor Sport de Vila 
Nova de Santo André regressou ao 
‘Nacional’ após duas épocas em que 
organizou provas de estatuto mun-

dial, sendo agora anfitriã de um animado arranque 
de campeonato.

Em Santiago do Cacém, a prova disputada no 
último domingo de janeiro teve como vencedor à 
geral e na classe Elite 2 o francês Julien Roussaly, 
piloto oficial Sherco que se estreia no Campeonato 
Nacional, dando sequência ao domínio demons-
trado na época passada pelo italiano Morgan 
Lesiardo, igualmente piloto oficial da marca fran-
cesa. No segundo lugar da geral e vencendo a classe 
Elite 1 ficou o regressado Luís Oliveira (Yamaha 
YZ250), de volta à competição após uma longa 
recuperação da grave lesão sofrida em agosto de 
2022 numa prova de Supercross (após ter conquis-
tado nessa época os títulos Absoluto de Enduro e 
de MX2 no Motocross). No terceiro lugar da geral 
e segundo da Elite 2 ficou Gonçalo Reis (GasGas 
EC500F), batendo por 30 segundos Frederico Rocha 
(Rieju MR 250). Bruno Charrua (GasGas EC250F) 
fechou o top 5 à geral.

A ação começou ainda no sábado à noite, vés-
pera da prova, com uma espetacular especial Super 
Test desenhada numa pista dentro do paddock, 
no Parque de feiras e exposições de Santiago do 
Cacém, que contou com grande afluência de espec-
tadores – prelúdio de uma prova que soube levar 
o Enduro até junto do público, não só neste Super 
Test mas também no domingo, com especiais de 
fácil acesso, como foram a Cross Test na encosta 
do castelo da cidade, a Enduro Test desenhada em 
piso de areia num pinhal em Vila Nova de Santo 
André e a Extreme Test a poucos quilómetros, 
numa encosta que fornecia quase como que um 
anfiteatro natural para o público.

O mais rápido na Super Test foi Renato Silva 
(Beta RR390), batendo Roussaly e Ricardo Wilson, 
depois do ‘hot seat’ ter sido ocupado desde muito 
cedo pelo veterano Bruno Freitas, que segurou o 
melhor tempo até chegarem os pilotos Elite, os 
últimos a entrarem em cena.

No domingo, que tinha no menu três voltas e 
meia a um percurso de 50 km (para a Elite) e três 
especiais por volta, desde cedo o piloto francês 
da Sherco mostrou que o seu estatuto de favo-

rito não era por acaso (Roussaly foi membro da 
seleção francesa que conquistou o 2º posto do 
Troféu Mundial nos últimos ISDE), assegurando 
paulatinamente o melhor tempo em quase todas 
as especiais (11 em 12 no domingo), e, para além da 
Super Test na véspera, em que perdeu para Renato 
Silva, só deixou escapar o melhor tempo na última 
passagem pela Extreme, batido por Luís Oliveira. 
Roussaly vai competir este ano nos campeona-
tos de Enduro português e francês, para além do 
Mundial de Enduro.

Luís Oliveira terminou a 1m49s do piloto francês, 
vencendo a Elite 1 quando está ainda a ganhar ritmo 
após a longa paragem por lesão e na sequência de 
uma primeira incursão experimental, em dezembro 
passado, na última ronda de Enduro Sprint. 

No terceiro posto e 2º de Elite 2, Gonçalo Reis 
também regressou ao Enduro, numa altura em que 
a sua carreira tem passado essencialmente pelo 
papel de copiloto em provas de Rally-Raid, vindo 
de um Dakar em que alinhou de carro ao lado do 
espanhol Pau Navarro. Para Frederico Rocha, 4º da 
geral e 2º em Elite 1, esta foi uma estreia positiva 
com a Rieju, uma ‘dois e meio’ a dois tempos com 

COMEÇOU A ÉPOCA!

ENDURO
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Texto: Moto Portugal Fotos: Pedro Meira

a qual vai também alinhar no Campeonato do 
Mundo Júnior. 

Com apenas três Senhoras presentes, a prima-
zia foi para a norueguesa Vilde Holt (Husqvarna), 
subindo ao pódio na frente de Francisca Henriques 
(Sherco) e da Campeã em título Mariana Afonso 
(Fantic).

Na Classe Open, vitória para Ruben Ferreira 
(Beta) em termos absolutos e na Open 1, batendo 
por pouco mais de um minuto Filipe ‘Taniko’ 
Oliveira (Beta), que ganhou a Open 2. Francisco 
Salgado (GasGas) fechou o pódio Open.

Tomás Alves (Husqvarna) venceu entre os 
Verdes, a nível absoluto e na classe Verdes 1, com 
Igor Domingos (Yamaha) a triunfar na Verdes 2 e 
Tiago Rodrigues (Beta) na Verdes 3.

Entre os Veteranos, vitória para Gil do Carmo 
(Honda) à frente de Hélder Ribeiro (KTM) e Bruno 
Freitas (GasGas), depois de uma penalização de 4 
minutos ter relegado Manuel Moura para o 7º posto. 
Cláudio Belchior (KTM), Albano Mouta (GasGas) 
e Nelson Cabeça (Yamaha) subiram ao pódio da 
classe de Super Veteranos, por esta ordem, en-
quanto, na Promoção, a vitória coube a Diogo 
Pais (Husqvarna), à frente de Rui Sousa (Fantic) e 
Hugo Matos (GasGas).

No final, em jeito de resumo desta abertura de 
Campeonato, o presidente da Comissão de Enduro 
da Federação de Motociclismo de Portugal, Pedro 
Mariano, confessava-se satisfeito com a prova, 
mas desapontado com a adesão dos pilotos (134 
inscritos, dos quais 26 Hobby): “Foi um arranque 
de campeonato bastante positivo, é uma corrida 
que conhecemos bem e uma organização que vem 
de duas provas do Mundial, pelo que, obviamente, 
tem uma grande capacidade. Estávamos a andar 
em terrenos que conhecíamos, numa prova carac-
terizada por uma primeira parte de montanha, em 
terreno húmido mas duro, e uma segunda parte 
em areia. Correu tudo bem, houve lutas bastante 
interessantes e não considero que tenha sido uma 
prova fácil. Foi, seguramente, uma boa prova de 
início de campeonato, mas tivemos pouca adesão 
dos pilotos, o que me custa. Estamos no Alentejo, 
mais longe da zona ‘central’ para muitos pilotos. 
Tivemos menos pilotos Hobby, mas, por outro 
lado, temos mais na Promoção, e quero crer que 
são novas licenças de pilotos que vieram da Hobby. 
Foi, de facto, um número baixo para um início de 
campeonato, vamos ver o que nos dita a segunda 
prova em Góis”.

Julien Roussaly (25) foi o vencedor à geral e na Elite 2. Luís Oliveira (31) regressou para obter um 2º posto e vitória na 
Elite 1. Em baixo, Ruben Ferreira (105) triungou na Open

O pódio da geral na categoria Verdes e a vencedora da classe de Senhoras, Vilde Holt
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CALENDÁRIO NACIONAL 2024 
 Provas Internacionais em Portugal
22/24 de março Campeonato do Mundo de MotoGP - Portimão
2/5 de abril Campeonato do Mundo de Ralis TT – Rali Transibérico
5/7 de abril Campeonato do Mundo de Enduro – Fafe
12/14 de abril Campeonato do Mundo de Enduro – Valpaços
20/21 de abril Campeonato Mundial de SidecarCross – Alqueidão
20/21 de abril Campeonato Europeu de QuadCross – Alqueidão
26/28 de abril Taça da Europa de Hard Enduro – Extreme XL Lagares
4/5 de maio Campeonato Mundial de MXGP – Águeda
4/5 de maio Campeonato Europeu EMX125 / EMX250 – Águeda
3/5 de maio Campeonato do Mundo JuniorGP - Estoril
26 de maio Campeonato Europeu EMX65 / EMX85 – Fernão Joanes
21/23 de junho Campeonato do Mundo JuniorGP - Portimão
9/11 de agosto Campeonato do Mundo de SBK – Portimão
9/11 de agosto Camp. do Mundo de Velocidade Feminino - Portimão
20/22 de setembro Campeonato da Europa de Bajas – Reguengos
8/10 de novembro Taça FIM/Campeonato da Europa de Bajas – Baja do Oeste
8/10 de novembro Campeonato do Mundo de Sidecar
22/24 de novembro Taça FIM de Corridas em Areia – Monte Gordo
2/8 de dezembro Taça da Europa de Ralis TT – Transnorte

 Campeonato Nacional de Enduro – CFL
28 de janeiro Santiago do Cacém
18 de fevereiro Góis
16/17 de março Stª Marta de Penaguião
21 de abril Monsaraz
19 de maio Alcobaça
9 de junho Tábua
30 de junho Souselas
 

 Campeonato Nacional de Mini Enduro – Jetmar
17 de fevereiro Góis
8 de junho Tábua
29 de junho Souselas
28 de setembro Figueira da Foz
16 de novembro Penacova
30 de novembro Castelo Branco

 Campeonato Nacional de Super Enduro – Eduardo Coelho Lda
14 de junho Penafiel
6 de julho Alenquer
27 de julho Castanheira de Pera
24 de agosto Penafiel

 Campeonato Nacional de Enduro Sprint – Moto Espinha
8 de setembro Águeda
29 de setembro Figueira da Foz
27 de outubro Viana do Castelo
17 de novembro Penacova
1 de dezembro Castelo Branco

 Campeonato Nacional de Hard Enduro
30 de março Vilar de Mouros
15 de setembro Valongo
6 de outubro Marco de Canaveses
3 de novembro Lamego
8 de dezembro Vila Real

 Campeonato Nacional de Motocross 
3 de março Lustosa

30/31 de março Casais de S. Quintino
14 de abril Granho
25/26 de maio Fernão Joanes
16 de junho Vieira do Minho
22/23 de junho Tarouca

 Campeonato Nacional de Motocross Feminino – Liqui Moly
7 de abril Aveiras de Baixo
28 de abril Cortelha
19 de maio Póvoa de São Miguel
22/23 de junho Tarouca
15 de setembro Alqueidão
12/13 de outubro Carvoeira 

 Campeonato Nacional de Motocross MX85
3 de março Lustosa
30/31 de março Casais de S. Quintino
7 de abril Aveiras de Baixo
14 de abril Granho
16 de junho Vieira do Minho
23 de junho Tarouca

 Campeonato Nacional de Motocross MX65
25 de fevereiro Carvoeira
3 de março Lustosa
30/31 de março Casais de S. Quintino
14 de abril Granho
28 de abril Cortelha
22/23 de junho Tarouca
Por definir Madeira

 Campeonato Nacional de Motocross MX50
25 de fevereiro Carvoeira
30/31 de março Casais de S. Quintino
7 de abril Aveiras de Baixo
28 de abril Cortelha
22/23 de junho Tarouca
29 de setembro Viseu (Mundão)
Por definir Faial

 Campeonato Nacional de Supercross
6 de julho Fernão Joanes
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CALENDÁRIO NACIONAL 2024 

20 de julho Lustosa
3 de agosto Poutena
10 de agosto Vila Boa de Quires
17 de agosto Fafe

 Campeonato Nacional de Todo-o-Terreno
29-2/3 de março Baja TT Montes Alentejanos
28/30 de março Raid de Góis
26/28 de abril Raid da Ferraria
17/19 de maio Baja de Lagos
19/22 de setembro Baja TT Reguengos/Mourão/Redondo
17/18 de outubro Baja de Portalegre
8/10 de novembro Baja Oeste de Portugal

 Campeonato Nacional de Mini Baja
18 de fevereiro X-Trophy Ferreira do Zêzere
26/28 de abril Raid da Ferraria
5 de outubro X-Trophy Barcelos
17/18 de outubro Baja de Portalegre
8/10 de novembro Baja Oeste de Portugal

 Campeonato Nacional de Supermoto
14 de abril Abrantes
5 de maio Foz do Lima
9 de junho Portalegre
7 de julho Castelo Branco
15 de setembro Por definir

20 de outubro Por definir

 Campeonato Nacional de Flat Track
7 de abril Barcelos
21 de abril Por definir
19 de maio Santiago do Cacém
29 de junho Messines
21 de julho Póvoa de Varzim
8 de setembro Prado

 Campeonato Nacional de Trial
23/24 de março Armamar
7 de abril Lordelo – Paredes
26 de maio Paços de Ferreira – Stº Tirso
16 de junho Serpins
14 de julho Viana do Castelo
8 de setembro Barcelos
19/20 de outubro Por definir
24 de novembro Amarante

 Campeonato Nacional de Velocidade
27/28 de abril Estoril I
8/9 de junho Estoril II
20/21 de julho Portimão I
7/8 de setembro Estoril III
9/10 de novembro Estoril IV
Por definir Portimão II
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CALENDÁRIO INTERNACIONAL 2024

 Campeonato do Mundo de MotoGP
8/10 de março G.P. Qatar Lusail
22/24 de março G.P. de Portugal A.I.A. – Portimão
12/14 de abril G.P. Américas C.O.T.A. – Austin
26/28 de abril G.P. Espanha Jerez
10/12 de maio G.P. França Le Mans 
24/26 de maio G.P. Catalunha Barcelona – Catalunha 
31-5/2 de junho G.P. Itália Mugello 
14/16 de junho G.P. Cazaquistão Sokol
28/30 de junho G.P. Países Baixos Assen
5/7 de julho G.P. Alemanha Sachsenring 
2/4 de agosto G.P. Grã-Bretanha Silverstone
16/18 de agosto G.P. Áustria Red Bull Ring – Spielberg 
30-8/1 de setembro G.P. de Aragón MotorLand Aragón
6/8 de setembro G.P. S. Marino Misano 
20/22 de setembro G.P. Índia Buddh 
27/29 de setembro G.P. Indonésia Mandalika
4/6 de outubro G.P. Japão Twin Ring Motegi
18/20 de outubro G.P. Austrália Phillip Island
25/27 de outubro G.P. Tailândia Chang – Buriram
1/3 de novembro G.P. Malásia Sepang
15/17 de novembro G.P. Com. Valenciana Ricardo Tormo – Valência
(*) em conjunto com o Campeonato do Mundo de MotoE 

 Campeonato do Mundo de Superbike
23/25 de fevereiro Austrália Phillip Island
22/24 de março Espanha Barcelona - Catalunha
19/21 de abril Países Baixos Assen
14/16 de junho Itália Misano (*)
12/14 de julho Reino Unido Donington Park (*)
19/21 de julho Rep. Checa Most
9/11 de agosto Portugal Portimão (*)
23/25 de agosto Hungria Balaton Park (*)
6/8 de setembro França Magny-Cours
20/22 de setembro Itália Cremona (*)
27/29 de setembro Espanha MotorLand Aragón
18/20 de outubro Espanha Jerez (*)
(*) com Campeonato do Mundo de Senhoras

 Campeonato do Mundo de Resistência
18/21 de abril 24 Horas de Le Mans França
6/8 de junho 8 Horas de Spa Bélgica
18/21 de julho 8 Horas de Suzuka Japão
12/15 de setembro Bol d’Or França

 Campeonato do Mundo JuniorGP
19/21 de abril Itália Misano
3/5 de maio Portugal Estoril
17/19 de maio Espanha Catalunha
21/23 de junho Portugal Portimão
13/15 de setembro Espanha Jerez
11/13 de outubro Espanha Aragón
22/24 de novembro Espanha Valência

 Campeonato do Mundo MXGP
9/10 de março Argentina Villa La Angostura
23/24 de março Espanha Intu Xanadu - Arroyomolinos
6/7 de abril Itália Riola Sardo, Sardenha
13/14 de abril Itália Pietramurata, Trentino
4/5 de maio Portugal Águeda
11/12 de maio Espanha Lugo
18/19 de maio França St. Jean d’Angely
1/2 de junho Alemanha Teutschenthal
7/9 de junho Letónia Kegums
15/16 de junho Itália Maggiora
29/30 de junho Indonésia Sumbawa
6/7 de julho Indonésia Lombok
20/21 de julho Rep. Checa Loket
27/28 de julho Bélgica Lommel
10/11 de agosto Suécia Uddevalla
17/18 de agosto Países Baixos Arnhem
24/25 de agosto Suíça Frauenfeld
7/8 de setembro Turquia Afyonkarahisar
15/16 de setembro China Xangai
28/29 de setembro por anunciar
5/6 de outubro Motocross das Nações – Matterley Basin (Grã-Bretanha) 



 9P O R T U G A L

CALENDÁRIO INTERNACIONAL 2024

 Campeonato do Mundo de Enduro
5/7 de abril Portugal Fafe
12/14 de abril Portugal Valpaços
10/12 de maio Roménia Bacau
21/23 de junho Itália Bettola
12/14 de julho Eslováquia Gelnica
2/4 de agosto País de Gales Rhayader
13/15 de setembro França Brioude
4/7 de setembro FIM Vintage Enduro Trophy – Camerino (Itália)
14/19 de outubro ISDE – Silleda (Espanha)

 Campeonato do Mundo de Hard Enduro
10/12 de maio Valley Extreme Reino Unido
30-5/2 de junho Red Bull Erzberg Rodeo Áustria
19/22 de junho Xross Hard Enduro Rally Sérvia
23/27 de julho Red Bull Romaniacs Roménia
22/25 de agosto Red Bull Tennessee Knockout EUA
10/12 de outubro Sea to Sky Turquia
25/27 de outubro 24MX Huxpania Hard Enduro Espanha

 Campeonato do Mundo de Rally-Raid
5/19 de janeiro Rali Dakar Arábia Saudita 
25-2/2 de março Abu Dhabi Desert Challenge E.A.U.
2/7 de abril Rali Transibérico Portugal
2/8 de junho Desafio Ruta 40 Argentina
5/11 de outubro Rali de Marrocos Marrocos

 Taça do Mundo FIM Corridas na Areia
2/4 de fevereiro Enduropale du Touquet França
24/26 de fevereiro Enduro del Verano Argentina
12/13 de outubro Weston Beach Race Grã-Bretanha
1/3 de novembro Bibione Sand Storm Itália
22/24 de novembro Monte Gordo Sand Experience Portugal
30-11/1 de dezembro Ronde des Sables França

 Taça do Mundo FIM de Bajas
8/10 de fevereiro Saudi Baja Arábia Saudita
2/4 de maio Baja TT Dehesa Espanha

26/28 de julho Baja de Aragón Espanha
8/11 de agosto Baja Hungary Hungria
31-10/2 de novembro Baja Qatar Qatar
8/10 de novembro Baja do Oeste Portugal
15/17 de novembro Dubai International Baja EAU
28/30 de novembro Jordan Baja Jordânia

 Campeonato do Mundo de Supermoto S1GP
21 de abril Espanha Albaida
26 de maio Itália Tramatza
30 de junho Itália Busca
21 de julho Polónia Slomczyn
18 de agosto Alemanha St. Wendel
8 de setembro Roménia Cerghid
6 de outubro Bélgica Mettet
29 de setembro Supermoto das Nações –  Carole (França)

 Campeonato do Mundo de Trial
17/19 de maio Japão Motegi
7/9 de junho Andorra Sant Julià de Lòria
14/16 de junho Itália Valsassina
5/7 de julho Alemanha Neunkirchen
13/14 de julho Bélgica Comblain-au-Pont
24/25 de agosto França Cahors
13/15 de setembro Espanha Ripoll (*)
(*) com FIM Vintage Trial Trophy
21/22 de setembro Trial das Nações – Pobladura de las Regueras (Espanha)

 Campeonato do Mundo de X-Trial
4 de fevereiro Espanha Barcelona
15 de março França Chalon-sur-Saône
22 de março França Nice
4 de maio Suíça Genebra
5 de outubro Andorra la Vella Andorra
16 de novembro Pamplona Espanha
8 de novembro X-Trial das Nações – Saint Denis (Ilha da Reunião, FR)
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Um lugar no top 20, a vitória nos Veteranos 
e um pódio entre os ‘Rookies’ foram os 
destaques da prestação lusa nas duas 
rodas nesta edição 2024 do Dakar.

A   edição 2024 do Dakar, a quinta a ter 
lugar na Arábia Saudita, terminou 
com a participação lusa nas motos a 
ter um saldo meritório, não obstante 

azares e abandonos de alguns dos nossos pilotos, 
casos de Rui Gonçalves, de Joaquim Rodrigues e 
do luso-alemão Sebastian Bühler – que, por coin-
cidência, eram os três que alinhavam inseridos em 
estruturas de fábrica, o primeiro na Sherco e os dois 
restantes da formação da Hero.

António Maio (Yamaha) foi o melhor português 
nas duas rodas, chegando ao final da prova no 18º 
posto da geral. O Campeão Nacional Absoluto de 
TT afirmaria à chegada a Yanbu que tentou gerir o 
andamento nesta derradeira etapa pois “quis garan-
tir que o 18º lugar não me fugia. Estou muito feliz 

com este resultado. O Bruno (n.d.r – seu assistente) 
trabalhou sempre muito bem e não tive um único 
problema na moto. As situações que tive foram 
devido a incidentes normais da prova. Estamos 
muito contentes porque fizemos um excelente 
trabalho. Foi um Dakar muito duro, mas estivemos 
sempre à altura e não cometemos grandes erros. 
Agradeço a todos o apoio que me deram, pois foi 
a vossa força que nos deu ânimo para continuar. 
Quero deixar um agradecimento especial a todos 
os meus patrocinadores, pois sem eles seria im-
possível estar aqui. À minha família e amigos um 
grande bem-haja por estarem sempre do meu lado”.

António Maio terminaria ainda dedicando este 
resultado no Dakar a Filipe Azevedo de Almeida, 
responsável da Yamaha Motor Portugal que faleceu 

no passado mês de novembro.

No 28º posto da geral terminaria Bruno Santos 
(Husqvarna). Estreante absoluto no Dakar, o piloto 
de Torres Vedras e vencedor da última edição da 
Baja Portalegre esteve sempre na luta pelo título de 
Melhor Rookie, acabando por conquistar o 2º posto 
final na classificação da categoria ‘Rookie Challenge 
Rally 2’, a 4 minutos do austríaco Tobias Ebster, que 
venceu. No final, Bruno Santos afirmar-se-ia “muito 
feliz com este resultado. Foi uma grande corrida. 
Um Dakar duro em que todos os dias foram um 
grande desafio. Vivemos várias peripécias e psico-
logicamente foi uma competição muito desafiante. 
Mas é muito bom estar aqui no final e passar pelo 
pódio. Senti muito apoio vindo de Portugal e estou 

DAKAR 2024

TODO-O-TERRENO
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Mário Patrão entrou em prova desenvolvendo uma nova moto, a Honda CRF450 RS2 Rally, que levou 
até à vitória na classe de Veteranos

Nas duas rodas, António Maio, Bruno Santos, Mário Patrão e Alexandre Azinhais foram os quatro portugueses que chegaram ao final da prova

Texto: MP e A2 Comunicação Fotos: Equipas
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mesmo muito feliz com este desfecho. Agradeço a 
todos os meus patrocinadores que me permitiram 
cumprir este sonho. À minha família e amigos deixo 
um enorme abraço por todo o apoio. Obrigada e 
um bem-haja a todos”,

Logo atrás, no 29º posto da geral, ficava Mário 
Patrão, que estreou a nova Honda CRF 450 RS2 Rally, a 
qual foi incumbido de desenvolver pela marca, numa 
chamada de última hora’. Mesmo assim, a juventude 
do modelo e a falta de tempo para se familiarizar com 
a Honda não impediu o piloto de Seia, de 47 anos, 
de vencer a classe de Veteranos, batendo o checo 
David Pabiska por quase seis horas no ‘Rally 2Veteran 
Trophy’. À chegada, Mário Patrão afirmava: “Consegui! 
Comecei há 10 anos este projeto e estou muito feliz 
pelo resultado. Este prémio é fruto não só do meu 
investimento, mas acima de tudo do investimento 
dos meus patrocinadores que me acompanham, a 
eles o meu obrigado. Portugal: o 1º lugar na classe de 
Veteranos Trophy, É nosso”, salientou, visivelmente 
emocionado por conquistar mais este triunfo.

Terminou também a prova o português 
Alexandre Azinhais (KTM), o seu terceiro Dakar, 
após uma estreia que se saldou por um abandono 
em 2021 e a participação que o levou ao 66º lugar 
há dois anos. Desta feita o piloto algarvio chegou 
ao final dois furos mais acima, no 64º posto. Nota 
ainda para o empresário israelita e estreante na 
prova que corre com licença portuguesa, pois 
dispõe de dupla nacionalidade, Gad Nachmani, 
que chegou ao fim no 9º posto.

Com ‘mais algumas rodas’, há que salientar ainda 
o 5º posto nos SSV de João Ferreira/Filipe Palmeiro, 
e também o 8º lugar de Ricardo Porém e o 13º posto 
dos Campeões Nacionais de SSV, João Monteiro e 
Nuno Morais, na categoria Challenger, com a dupla 
Mário Franco/Daniel Jordão no 25º posto. 

Finalmente, do lado ‘de fora’, destaque também 
para outro português, Ruben Faria, Team manager 
da equipa oficial Honda HRC (que inclui mais mem-
bros portugueses), que viu triunfar um dos seus 
pilotos, o norte-americano Ricky Brabec, naquela 

que é a terceira vitória da Honda no Dakar saudita 
sob a orientação de Ruben Faria, após os triunfos 
de Brabec em 2020 e de Kevin Benavides em 2021.

Quanto aos motociclistas lusos que não che-
garam ao palanque final, Joaquim Rodrigues vol-
tou a sofrer um abandono prematuro no Dakar, 
com uma queda logo na primeira etapa a ditar 
a desistência do piloto da Hero, queda que se 
saldou por algumas fraturas nos dedos de uma 
mão. O seu companheiro de equipa, Sebastian 
Bühler, também viria a abandonar dois dias depois, 
igualmente na sequência de uma forte queda, de 
que o piloto se encontra a recuperar, sem lesões 
graves. Finalmente, Rui Gonçalves, que esteve 
várias vezes em muito bom plano e com etapas 
cumpridas no top 10, não escapou também a 
vários problemas, vindo a abandonar à 11ª etapa, 
também por queda.

Os nossos parabéns a todos os que, indepen-
dentemente da sua classificação, tão bem voltaram 
a representar o nome de Portugal no Dakar. 

TODO-O-TERRENO

Ambos pilotos de fábrica da Hero, Joaquim Rodrigues e Sebastian Bühler ficaram de fora prematuramente. Rui Gonçalves, piloto oficial Sherco, esteve em bom plano mas sofreu 
alguns percalços e viria também a desistir por queda
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Vencedor na edição de 2024 do Rally Dakar 
ao triunfar pelo terceiro ano consecutivo no 
Veteran Trophy, Mário Patrão realizou, já em 
Portugal, uma conferência de imprensa onde 
fez o balanço da sua participação na mais 
importante competição mundial de todo-o-
-terreno. Nesta que foi a sua 11ª participação 
no Dakar, o piloto luso, que competiu aos 
comandos de uma Honda CRF 450 RS2 Rally, 
venceu a classe de Veteranos em 11 das 12 
etapas disputadas, numa competição que 
percorreu um total de 7.881 quilómetros, 
dos quais 4.727 cronometrados.

“Fizemos um bom Dakar onde quase tudo 
correu muito bem. Foi um Dakar duro, com 
muitos quilómetros, muito cansativo, com 
muitos perigos, muita areia, muita pedra, 
mas a moto portou-se à altura, não tivemos 
registos de problemas de maior. Houve algu-

mas quedas, mas das quais recuperei bem. 
Foi bom para mim e importante para os pa-
trocinadores. Estivemos muito seguros, não 
arriscámos demasiado. Arriscámos quando 
foi necessário, mas sempre com alguma cau-
tela, porque a qualquer momento a corrida 
pode acabar se algo correr mal e podemos 
vir para casa mais cedo. É preciso ter algum 
cuidado. Tivemos esse cuidado e as coisas 
acabaram por correr bem. Ganhámos alguma 
vantagem, algum conforto desde os primei-
ros dias e, a dada altura, a preocupação já 
não era com os adversários, mas comigo e 
com a máquina”, explica Mário Patrão sobre 
a sua primeira experiência desportiva aos 
comandos da experimental Honda CRF 450 
RS2 Rally salienta:

“Fomos contactados pela Honda no final 
de novembro no sentido de saber se que-

ríamos fazer parte do projeto. Tentámos 
perceber que moto seria e qual o objetivo. 
Fomos convidados a ir testar a moto em Itália 
em meados de dezembro, mas tal acabou 
por não ser possível. O que custou mais foi ir 
para o Dakar sem conhecer a moto. Quando 
chegámos fizemos um ‘shakedown’ de 60 km.  
No prólogo senti muita dificuldade com a 
moto, na primeira etapa também, mas depois 
tudo foi acontecendo naturalmente, fui-me 
habituando. A moto é boa, tem condições, 
este projeto da Honda dava garantias de 
qualidade e sabia que estaria bem com a 
moto que me iam entregar. Daí termos ar-
riscado fazer um Dakar sem a testar. Estive 
confiante, e tudo correu bem”, salientou o 
piloto que conta com mais de duas dezenas 
de títulos nacionais, repartidos entre o todo-
-o-terreno e o enduro.

Mário Patrão: no topo da classe
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Internacionais
Mundial de Super Enduro
3ª prova – Alemanha - Riesa

9º/9º/6º  Diogo Vieira (GasGas)

4ª prova – Roménia - Cluj
8º/9º/6º  Diogo Vieira (GasGas)

Mundial de Rally-Raid
1º prova – Rali Dakar – Arábia Saudita

18º  António Maio (Yamaha)
28º  Bruno Santos (Husqvarna)
29º  Mário Patrão (Honda)
64º  Alexandre Azinhais (KTM)

Nacionais
Campeonato Nacional de Enduro - CFL
1ª prova – Santiago do Cacém

ELITE
1º  Julien Roussaly (Sherco) E2
2º  Luís Oliveira (Yamaha) E1
3º  Gonçalo Reis (GasGas) E2
4º  Frederico Rocha (Rieju) E1
5º  Bruno Charrua (GasGas) E1
6º  André Sérgio (Beta) E1
7º  Francisco Leite (Sherco) E1
8º  Renato Silva (Beta) E2
9º  Ricardo Wilson (Rieju) E2
10º  Juan Cruz (Rieju) E2

OPEN
1º  Rúben Ferreira (Beta) Open1
2º  Filipe Oliveira (Beta) Open2
3º  Francisco Salgado (GasGas) Open1

4º  Gonçalo Jesus (Husqvarna) Open1
5º  Emanuel Costa (GasGas) Open2
6º  Marco Correia (Sherco) Open2
7º  André Reis (GasGas) Open1
8º  Carlos Pedrosa (Fantic) Open1
9º  Tiago Sousa (Beta) Open2
10º  José Gonzalez (KTM) Open1
11º  Fernando Sousa Jr. (KTM) Open1

SENHORAS
1º  Vilde Holt (Husqvarna)
2º  Francisca Henriques (Sherco)
3º  Mariana Afonso (Fantic)

VERDES
1º  Tomás Alves (Husqvarna) V1
2º  Tiago Sena (KTM) V1
3º  Tomás Rodrigues (Yamaha) V1
4º  Fábio Magalhães (Honda) V1
5º  Igor Domingos (Yamaha) V2
6º  Marco Vicente (Beta) V2
7º  António Nobre (Sherco) V1
8º  Albano Mouta Jr. (GasGas) V2
9º  João Rafael (GasGas) V2
10º  João Coutinho (GasGas) V1
11º  André Beato (Honda) V1
12º  Diogo Nogueira (Beta) V2
13º  Vasco Quaresma (Honda) V1
14º  Diogo Valença (GasGas) V1
15º  Lucas Espinha (Beta) V1
16º  Tiago Rodrigues Beta) V3

YOUTH CUP
1º  Tomás Rodrigues (Yamaha)
2º  António Nobre (Sherco)
3º  Lucas Espinha (Beta)
4º  Marco Costa (Beta)

PROMOÇÃO
1º  Diogo Pais (Husqvarna)
2º  Rui Sousa (Fantic)
3º  Hugo Matos (GasGas)

4º  Pedro Fragoso (Husqvarna)
5º  Gonçalo Gomes (GasGas)
6º  Vítor Tavares (Beta)
7º  Daniel Alves (KTM)
8º  Lucas Cêpa (Fantic)
9º  Pedro Pessoa (Honda)
10º  Cláudio Santos (Husqvarna)
11º  Duarte Areosa (Husqvarna)
12º  Tiago Silva (Husqvarna)
13º  Diogo Teixeira (Husqvarna)
14º  João Quaresma (Honda)
15º  Adelino Fernandes (Sherco)

SUPER VETERANOS
1º  Cláudio Belchior (KTM)
2º  Albano Mouta (GasGas)
3º  Nélson Cabeça (Yamaha)
4º  Nuno Sta. Bárbara (Husqvarna)
5º  Paul Prowse (Beta)
6º  António Silva (KTM)
7º  José Mira (KTM)
8º  Pedro Nazaré (Husqvarna)
9º  Mário Palmeirim (KTM)

VETERANOS
1º  Gil do Carmo (Honda)
2º  Hélder Ribeiro (KTM)
3º  Bruno Freitas (GasGas)
4º  José Silva (Beta)
5º  José Bastos (Husqvarna)
6º  Filipe Abreu (KTM)
7º  Manuel Moura (Yamaha)
8º  Pedro Durães (KTM)
9º  Carlos Ferreira (GasGas)
10º  Fernando Sousa (KTM)
11º  Pedro Oliveira (GasGas)

RESULTADOS DESPORTIVOS

Todos os resultados encontram-se 
publicados na íntegra em www.fmp.pt
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OFERTA EXCLUSIVA ONLINE

Adira já e ganhe uma nova bolsa
para o identificador e uma embalagem
WD40 lubrificante para correntes

Desconto em todas as portagens excepto ponte Vasco da Gama

A VIA VERDE ANDA
CONSIGO DE MOTO

30%
DESCONTO
NAS PORTAGENS
EXCETO NA PONTE VASCO DA GAMA

ADIRA JÁ E TENHA



Da primeira 
prova à
subida
ao Pódio

O Motociclismo tem todo o nosso apoio.
Os Jogos Santa Casa são o principal Patrocinador da Federação de 
Motociclismo de Portugal, das 6 Seleções Nacionais Seniores, das 
etapas Portuguesas do Mundial de Enduro e da Taça do Mundo de 
Bajas. Apoiam também ações de prevenção rodoviária. www.jogossantacasa.pt
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